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A SITUAÇÃO DO GOVERNO 

Merece-nos uma referencia 
especial o artigo tio Dia de hon• 
tem, sob a epigraphe, que ado. 
ptamos para titulo deste artigo. 
Tamisem não duvidamos dizer 
em voz alta coisas que se digam 
em surdina, nem as achamos tão 
melindrosas, que necessitemos 
de lhes dar um prologo. Lemos 
os periodos que pre,-edem a par. 
te propriamente politica do ar-
tigo do Dia, que não precisain 
ser firmados pelo seu auctor, 
pois ts'elles se revela a persona-
lidade que os traçou. Com since-
ro reco liecimento os agrad('ce- 
mos, tanto mais que estamos 
eni condições diversas das elo il-
lustre articulista: somos arnigOS 

do homem e do presidente do 
ç,w:elho. Justissimo é, pois, re-
gistarmos que se a politica afas-
tou o articulista do seu mestre de 
política, netn por isso esse con-
serva menos respeito pela recti-
dão das suas intenç•5es. Basta-
nos esta declaração. Feita por 
,quem é, constitue nim5 tim va-
lioso depoimento, em que se pres-
ta justica no 1,,_hro ps,esiJente 
do conselho de iiiinistros. E ago-
ra uma simples declaração_ res-
peitamos o alpino e d►stinclo 

jornalista que aqui mesmo, 
iro d'esta casa, ascendeu, como 
,eife declara, ás primeiras pro-
tlloçdes na politica tio seu pai',,. 
N'elle respeitamos um nie,tre e 
tini antecessor ilitistre, m13 isso 
não impede tgrle discordando das 
suas doutrrilas, 8S critiquemos 

rio isso tio nosso direito. 

Não póde o Dia, não tem ra-
z10 fiara coni-auciol-idade a(Ever-
tir o nsini,,terio, em nome, seja 
do que fôr, para que ella saia 
(la situação em que se encorstra, 
e que se lhe afigura anorm.:l. 
Nem tem que sair pela porta da 

FOLHETIM 

(Contint*a4o do n.ü antecedente) 
Ir 

Fr. Arsenio era homem de 
muito saber, e tinha em tempo 
regido uma cadeira na Universi-
dada de Coimbra, mas as suas 
ideias liberaes o obrigaram a 
recolher-se ao seu convento de 
S. Francisco na cidade do Porto. 
Quando os frades d'este con-

vento lhe botaram o fogo, para 
que n'elle podesse morrer todo 
o batalhão do bravo 5.- de caça-
dores, que raptos serviços pres-
tara a causa da liberdade, o nos-
so frade, com alguns mais que 
se apaixonaram pelas ideias no-
vas, não foi avisado pelos` da 
conjuragão fradesca. e teria mor-
rido nas chammas, se não se ti-
vesse atirado da sua celta para a 
rua! 

e%onerâçãn, nem por outra qual-
yluer porta, 1ue a alta e recti-
nhecida perspicacia d'aquelle 
jornal julgue conveiiiente abrir 
n'este rnºrnenlo. Não ha neces-
sidade (10 portas, a não ser para 
os que, aneiosos por qualgner 
saida para o ministerio, salda 
que se -torne em porta de entra-
da para outros, pretendam apro-
veit,ir o estado cie saude do no-
bre presidente do conselho para 
thema de variações politicas. 

Não ternos duvida em suppór 
que o Diz, falou assim, na mais 
patr'iotica, na mais desinteres-
sada, na mais pura das inten-
çveS. E, tomo eStamas lealmente 
discutindo, não hesitamos em 
trasladar para aqui a declaração 
final (!o piologo do artigo a que 
respondemos, em que se diz as_ 
sim::... Ga lier;inça da actuai 
situa& não leremos qu1nhã 
'rientium » . Fez bem o Diz em 
aecentuar eoii tttntà nitidez este 
pauto, parque s+: não f(ãra isso, 
o seu artigo,—indicando ao no-
bre prtsid(nkt (Io coa Seeho as 
varias polias por onde poderia 
cair,—pass:l lia, n'e2,ta terra (h, 
znalttiz-v)rt=s e dt•gcunfì.•dcis.corzl•t 
utn lo a emir especir 
lie prdI,ralntu 1 (le gfov61.,10 de 
fOiTI1, com (lue 1'('1ppaf(`Ct'n lia 

tmpre►isa, o liltlstr8 111Ct3e101' grlC' 

Ç0tI,1va 3 alrrla jornalistica, de. 

pois de ❑ roa larg.t anuncia. i. 

diva-se, tanlbem, de passa 
'ens, que r►'ess,' periodo ( fie 
terv.)ilo, ens flue o iilnilre j4ir-
nabstt ião allos e inlporlailt4,s 
iarf1Oà se algtltl;a 

v(-z tlesapprr,z.rinº. os setes acios. 
lambem, justariirnte con1,,) elle 
faz ate nobre presidente do con-
selllo, Ilie ieSpelianl0$ a I'rCtl 

dão das iniençãies. E parecew1 
ain,la esse artigo, corllplemenlo 
a boatos varias, (nas que ntis 
nitifnos ( lias se ü,em accentuado, 
& que ao rnilristerio, que sonh.l 
eni suceedel. a esto, não seria 

estranho, antes 'pelo contrario, o 
jornalista altivo e independente, 
que incaica, Ião seguro do seu 
criterio, as portas de saida que 
o nobre presidente do conselho e 
o governo tèem abertas deante 
de Si. 

Reconhece o Dia que os che-
fes politicos toem o pleno direi-
to de estar docntes conto sim-
ples mortaes, reis acciescenta 
que não podem governar de ca-
ma. Eis o caso que se não da, 
felizmente. 0 nobre presidente 
do conselho, além do periodº 
agudo (Ia sua doença, não tem 
estado ale cama. E u'esse perio-
(io, podemos affìrmal.o com'con-
sc e.tcia e verdade, poucos dias 
houve de atrazo para a mal, eLa 
dos trabalhas gorernamentaes. 
W,pois disso, o Sr. conselheiro 
José Luelario de Cpstro tem 
cumprido os deveres do seu car. 
Uti, tem presidido ao, canselhos 
de [nrmstro3, leal auxiliado c0r11 

o seu talento, com toda a sua 
ilustração e com todo o seu pa-
1riDlismo, os trabalhos dos seus 
•ittlnf!;YQ liai .,J;etlet.Pfe^ T--3n-, r.-.c— 

pacha.lo lodo o expediente do 
será lwnlslerlo; n'nma palavra 

real cumprido os deveres da sua 
ião iiotirosa como difrieil missão. 
Tem comparecido tanlbem no 
ímrlanaLnlo, nlas quando elle ali 
[ião eslá, nt)r►(:a o ao:erno dei-

xa de estar representada, e nnn , 
ca tis t,opi'eseiiiatltes d3 ►vição 

deixam de receber inforrnàçós 
IniI11 Pr'iaeS, rios varias assuli) 

pios que reei irnarn e em que.el-
i _is po.lem sor dadas. 

As,ziln, r. chie vem esta celeu-
n1l LnI)ru3e, esta discussão coos-
t arranjada a pretexto do 
estado de saude do nobre presi-
dente do cor,sellio, para apregoar 
aas q+litro ventos, que`o minis-
lerio tt,m os seus dias contados? 
A que vem? Creia o Dia, que 

Fr. Arsenio, louco de terror 
e perseguido ás duas horas da 
noite pelo povo, que o julgava 
cumplice no attentado, veio aco-
lher-se á casa do pae do atictor 
d'e>_e escripto, que então defen-
dia com as armes na mão a li-
berdade, e o throno constltucío-
nal da augusta rainha. 

Passados dias, quando pôde 
vestir novos hábitos, foi offere-
cer os seus serviços, como sa-
cerdote, ao senhor D. Pedro IV. 
O imperador estava irritado 

contra os frades, e agora muito 
mais, porque lhe quizeram espa• 
tifar o seu querido 5 e de cata-
dores, do qual elle era coronei 
honorario, e cuja farda trsj.iva 
sempre. Tal era o apreço em que 
tinha aquelle corpo. 
Quando o imperador já proxi-

mo a expirar quiz agradecer ao 
exercito o muito que lhe devia 
a liberdade e a joven rainha,sua 
filha. foi a um soldado razo do 
de ca .adores, que elle mandou: 

ella não passa do arranco ferio- . Iilfi nilamente obrigado por, isso, 
so de urna opposição des'no(-lea- e por tu lo. 
da, flue pretende abrir brécha —Tivemos rins dias lindissi-
no gOvento, e que tendo para 
isso e(npregl(!o todos t)S meios, 
todos, não hrsita, agora, no uso 
deste, que chega a ser ilepi'I-
Inenle. 

A situação do governo é a 
mesma de lia muitos m,•zt,s. Pe-
los seus aclos, pelo seu procedi- 
mento, pelos intente start'is sei.-
viçOs- prestados a0 p11í, GP,i'CIY(15 

de (que tem resuliada corssidt ra 
vel mrilloria, mantem todo o seu 
prestigio, toda a sua força. Con-
sider,im-n'o rnfraqueci(lo? Quein 
o coai i, lota asSinl 9̀ Uma opposl-

ção conlplt,tar11e1rtº desnorteada 
e go:isi desmantelada, que á 
bout de ressources, faz pclitiea 
de uni incon)niod0 de s;tude, 
juslaiuenlo para que, corno 0 
Dia diz no seu artigo, torvos os 
di,is se fale em crise ministel ial. 

{DO COi nEIO DA NOITE) 

CAIRIAS ©'ALDEIA 
Valle de Tamel, 19 de Abril 

≥iam an!o< & ni•:l.n [L;-- 
.ae(n-mc consignar aqui tim re-
conhecirlirnio profundo, e de 
urú'i vatitião a in'ti3 1lleq-ulVoca, 
ao roeu esiimavel amigo e dis-
tonct(1 cavathelro sr- S,tarrs Ro-
meo pelas suas repelidas genti-
lezas, com que, ein rerdade ; ire 
h.i D*aquGlle assi-
iluo e decotado cultor dt' leitras 
recebi 1-1111 vulumg tio 31;) pagi- 
nas- Rt,cordações litti'rarias, 
—primeiro trah,tlh;1 com guie 
eariqut,cera a nossa litteratura 
}latria, e e - citado pela casa Char-
dr•on ( m 1877. 

Ainda nã.) tive tempo para 
ler iodo o livro, o que n`to ilei-
xar(li para limito tarde; mas, 
pelo flue li Ilei lido, posso ara-
iiar, como o sei, o alto quilate 
tl'aquella preciosidade liiteraria. 

mas para as festas da Pasclioa. 
No domingo e ala •egur•da-feira 
uni sol claro e quenle embalado 
por uma ai--,iU n toda perfuma-
da de arornas finissimos, flue 
lhe rlavans as violetas e oS jas-
máns, as flores de laranjeira e o 
rosmaninho; os campos tapeta-
d(!5 com alcatifas rnulticolores 
preg idas corre lesem-me-queres 
am.►rellos, muito amarellos, que 
{careciam pregos de oiro a segu 
rar os tapetes enormes, que a 
prior )vera bordara em poucos 
crias, e estendera .pelas veigas á 
passagem de Jesus resusc►tadol 

E a primeira festa (!' esta rios-
sa gente do campo; não tia casa 
alada a mais modesIa, a roles 

pobresinha, que se )ião vista de 
festa, cora Iençoes muito bran-
cos a encobrir a tristeza das 
paredes com os ossos tod,3 defu-
mados, e toalhas em barda, ,luc 
tsansformam urna me7,a velll ! e 
suja e=ia um throno de neve,para 
n'elle sentarem a sua Cruz lia-
rochial; e nas moraètas, aonde 
lio atai rorin a situar nrc'3 ,,lii 
apparecem sempre vates Ci, 
barda e uma pinga do rrtelhor, 
Lara offt-recer ao parocho, aos 
mordomos da Cruz, da caldei-
rinha e das cesbS, e a todos 
quantos acompanhaO a (,' 1'u7, 

10.13 a-eallda de flores e ale fitar; 
n'esla excursão de festa, drts 
todos os al)nos parecr, que é ama 
coisa, que nunca se vira{ Não 
ha bocca, nem ala olhoi, que não 
ezpindanl uma alleluia cheia da' 
sntl)usiasl)lo c de fés E,loguente!1 
Maravilhosu!l 

E um livro pl•eciosissimo, 
aonde se estuda belil a anisa do 
uosgo povo. Saibam t º lspul.aE o, 
corno & vem, e verão, se i o (lua 
PU digo, não é verdade. 

Na minha freguezia a Cruz 
andou dons ,lias: no domingo 

chamara Queluz para lhe dar roso ,Manoel Pereira, não bra. 
um abraço. afim de cite o trans daria com o mais sincero entllu-

uiasmo:—Viva o imperador' e 
agora o via ali desfallecido, elle; 
que f©ra a alma da revoluç_to e 
o mais energico paladino da li-
berdade! 
Em breve o brtivo soldado 

poderia dizer como o poeta: 

mittir a to,4os os seus camara-
das em geral. 

►Manoel Pereira, o soldado va-
loroso, que nos campos da bata-
lha nunca voltara o rosto ao ini-
migo, e affrontara com denodo 
as - balas, sentiu-se fraquejar, 
z;uando, abraçado ao imperador, 
este lhe pedia que transm,ttisse Caçadores, sentido, joelho em terra, 

Armas em funeral, éfinda a guerra, 
aquelle abraço, que lhe dava Passae, meu generalil 

n aquelia hora suprema, aos seus 
valentes companheiros de armas. Votemos, porem, ao nosso persc ;eido pe'o povo, e a casa 
A Manoel Pereira corriam-lhe abbade. onde se refugiara à ira popular, 

as lagrimas pelas faces crestadas O imperador quando lhe an- terminando por dizer, que vinha 
pelo sol das batalhas, porque via , nunciaram que uru frade francis- offerecer á causa liberal os seus 
ali o seu chefe, o seu valente cano pedia a Sua Magestade uma serviços na qualidade de sacer-
companheiro nos trabalhos du- audiencia, fez um movimento de dote, e que estava prompto a 
rante um apertado cerco, proxi- tolera mas conteve-se, e mandou marchar para o campo da bata-
mo a exhalar o Gltimo suspiro. entrar o padre. lha, afim de prestar os seus ser-

Quantas vezes, ao findar da Frei Arsenio, ao entrar na sa i viços aos feridos e aos moribun-
batalh.s, quando os corpos vol- Ia fez uma profunla.*iiia, cru ! dos, 
tavam para o Porto, trazendo zando os braços sobre o peito, e 
as barretinas enramadas de loi- ia a beijar a mão a D. Pe.lro, (Continua) Soaliss_ l õMr-,o. 
ros, e a cidade os recebia com que este retirou. 
t vivas ecc!arnações, e!!e, o vaio-! Q frade teve uris mornerto de 

orgulho e despeito; mas refle-
ctindo, disse: 
—Tem razão, meu senhor, eu 

faria o mesmo, mas -- nem  todos 
merecem o despreso de Vossa 
1`Iag,stade, e dos heroicos de-
fensores da liberdade. 

Frei Arsenio contou então a 
D. Pedro que pertencia .ao nu-
mero dos poucos, que não foram 
avisados, e que se salvara doin-
cendio, lançando-se para a rua 
do alto da sua eella. Como fára 
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sahiu ás 6 e 40 minutos da ma- I cimo anno cie 1901. E fazia • —Deliberou i fardar accusar 
nhã e recolheu ás 11 horas cia esta proposta não 8h pela muita ' no juizo competente as trans-

noite, por um luar claro e quen- sympathia que llie dispertavam .gfessõrs em que incorreram An-
te; e, na segunda-feira, sahiu as estes certamens, mas aind!+ pelo tomo Fernandes da Silva e Ro-
2 da tarde e t•ecolheu ás 7. Duus desejo que tinha de que a ca- sã Greto, de Lijó. 
dias cheios, clieiissimos, para coara concorresse para o engran- — Annunciar que em todos 
este bom povo, que é tão crente (ieámento e levantamento das os dias não fcriadvis nem si nti-

como docil, para quem o trata , ua&cuonacs fastas das Cruzes, fica ,los c:esde as 9 horas da ma-
como amigos e não corno servos• tão decadentes n'estvs ultimos nhã ás 2 dai t;,r,1% nos proximos 

1,0 0 nosso povo é assim: se o pi- annos e flue todos os harceilcn niezes de maio e junho, tptn lo-
cam, é bravo, como um leão; se I ses deviam esforçar-se por mau- gar os afìlamentos de pesos e 
o acalentara, é manso, corno um 1 ter e alta avultar progressiva- medidas conforme o ari. 6 cio 

cordeiro. isente, cota o maxin3o esplen- dec. de ?9 tio março de 1569. 
Safa! Que eu agora esqueci- dor, 

me da capacidade d'tastes líti- H' para que essa exposição 
guados, que lkes toando todas as ; tomasse as proporçò,•s. mais im-
sextas-feiras pela maniã, e ia ponentes deveria a camara les-
em uma digressão de camirilio. de já pnncipiar os trabalhos e 

preparativos necessarias, visto 
que só core tempo e as devidas 
pieveuções se pode fazer uma 
exposição condigna + Veste irri-
uortante concelho, devendo tatn-
l)em opportuna menle solicitar-se 
do poder centrai loco o appwo 
(11 auxilio índispensaveis e appel-
lar para a cooperação de iodas 
as corporaçoes. didividualidades 
e mut►icipes que possam c,)ncor-
rer para o bom exito deste em 
pt•ehendimcnto, 

U vereador Sr. dr. Ferraz Ps-
soeiou-se as considerações ex-
pen,lidas abraçando-as com todo 
o enibusiasrno nn que fui secun-
dado por lodos os srs, ve"ado-

rc.s presentvs. 

Foi approv;i,la a prnl,osta. 

largo. Basta, 
—De visita á sua estremosa 

familia esteve aqui, pelas festas 
da Paschoa, o meu querido mni-
do conego dr, Antonio Julio de 
Miranda; foi curtissima a visita 
de s. es.' à sua terra natal, ti 
qus muito senti; porque me é 
infinitamente agradavel a convi-
renda com tão illustrado cata• 
Adro e excelente arraigo. 
Tambem se acham erra goso 

de lerias na companhia de suas 
familias os académicos dos se-
minat'ios de- Braba, tendo-sie re-
tirado já um, quc, internado era) 
o seminario de Gnimarães, fre-
quenta o enrso tio lyceu nacio-
nal d'aquella cidade. 

—Cora o calor excessivo dos 
taltimos dias da semana passada, 
e mesmo com os ires primeiros 
da semana, que passa, a tiege-
tação desenvolveu-_•e a olhos vis -

tos. Mais uma semana assiro, e 
as ramadas e vinhas baixas fi-
cam a pedir a npplicação da 
primeira mão d'erixofre 

G . u,il V 1L;iiii•V IC111'JLV•,Itli.11{ -

do eu, agora à noite, %• oitava de 
Barcellos, cahiram algumas pin-
gas de chuva. ì+:' de prosumir, 
que amanhã a unhamos. 
0 termometro mareriu estes 

dias, aqui dentro du ineu nuar-
to, 23 centígrados; agnra marca 
22. E' urrai temperatura de ju 
nho. 
--Os lavradores já se atiram ás 
sementeiras do mais, em as ter-

ras altas; e, realmente, com o 
tempo destes ultimos dias, já 
não parece mal o ver as terras 
lavrarias. 

---Já apparece na foihagrm 
tenra dos salgueiros o maldita 
hezouro, que, n't,stes ciou$ ulti-

mos annos passados, airophiou 
pasmosamante a vegetação 3e 

aquelle genero de arvoredo. 
E, com isto, passem muito 

beni. 

Pancracio. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessízo lie 21 ele abril 

Presidente, Sr. dr. Vieira fia-
mos; vereadores presantes Ws. 
dr. Antonio Ferraz, J,t•è A!, es 
de Faria, padre Siba Rosa, Cue-
lho Gonçalves e Manoel Augusto 
de Passos. 

Lida e approvada a acta de ses-
são, áoterior. 

0 sr. prosidente, fazendo a 
apologia das exposições agríco-

las, industriaes e pecuarias,apre-
sentou uma proposta para que a 
camara resolvesse realisar uma 
exposição concelhia com secções 
agricola, industrial e pecu aria, 

Dos principios de maio do prc- , der judicial. 

Pequ.er-inzant.•s 

1W 3ianoel Joagnirra d•Araujo, 
de S. IkWa dai UMI, pe,hiplo 
para fazer uru latcir,) sobre o 
cominho publico. 

Deferido. 
—De Asna Guies', Fernan-

..•, ,.•, a..ai ... ..teu L •, ,rU -. ,• Vi7.tl3,iS 

vedar uri predio. 
Qnh inforíne o Sr. dr. Ferraz, 
— De Manoel Fernandes Fal-

cão, de Binlueiro , denuncian-

do a limiliel Divirte Barbosa por 
unia transgressão. 

Que seja intimada, 
—Du Luiz Ào;onio da Silva 

Fonseca, Tecia vida, para ser 
passados em seu nome os conhe-
cimentos dos foros que paga, 

Dhf,,rido. 
•---Dr Izidoro Antonio WA-

rauj,) Wiia, de Braga, para Ihe 
ser concedido um consentimento. 
D ferido. Fazem 
—Da Manoel Alves d'Araujo, 

de Chrisicilo, idem. 
Deferido. 
—De jianoel Bar hosì , de 

Quír'az, para lhe ser concedida 
licença para segtiii, com ❑ ma 

agua par camir.l)o publico. 
Que informe a Junl,t. 
—De Joaquim Gomes Duarte, 

ele Villa Secca, para vedar rim 
terreno seu. 

Que informe o vereador snr. 
Coelho Gi)nçaives. 

--De Manoel Leir,s,de Mon-
dirn, dmmncíantio Antoniq Ba-
ptisla e Antonio Correia e Atina 
Leiras e filho, por transgredi-

rem tas ali, do comigo Esteve aqui ó ,,osso presado 
de posturas, amigo se dr. José álada de Fi-

Que sejam ìitimados para gueiredo, digno delegado do Pro-
apresentar documento do terreno ! curador Regá na comarca de 
que apropriaram, Vieira. 

De Antor 

' \daria Amelia Pereira Esteves. 9at;as ffais;a3 €le 2:530 
Sentimós e fazemos votos pe- a•e!s—A dtr•cçã) do 121= de 

las melhoras da exm.' enferma. purtugal expediu circulires aos 
.+ 1 seus agentes, recebedorias e casas 

Esteve n'esta villa o sr. dr. 1 b3nc,,rias, a propo:,ito das nuta3 

Victorino Laranjeira, distincto falsas d.i 2:300 que uttim.im,nta 
lente da Escol, Polytechnica e V n► apparecid 1. Tran=optemo., 
do Instituto Industrial, do Porto, uma d', sia, +, reinares ; a a eseli-
e vereador da camara municipal recim•nto do ilut)lioo-- 
da mesma cidade. &Liso )a 11 d'abril de iJJO. — 

+ Iilm 0' srs.—L,ii vista do appar<-
Vimos n'esta vila o Sr. dr. cim ;ntu da n::t;is f.ris:ís -imitand 1, 

Arthur Maciel de Faria Macha- as de '. 3')0 re;s deste tB ince, 
do, delegado em Paredes de chapa actual, cliarrrarn )a particu-
Coura. iarrn • nla a a'te; çã) da V.' para 

este assumplo, ati,n d-, q,i• evi-
  I terra gna!gn, r tenta ;i da passa. 

nem d {s ruesin is n lt.)s, e enlre-
gu; n► ao Iro - 1 •r ju licial o auctor 
do Abric v us agentes da pa"a-
g m ou seus curnplkeg, ar)pre-
hen len,J.+ as netas que forem no 
seu poder c Nzonthi remessa da 
edis pá: a esta admin!stração. l'eI3 
siniples inspecção lias notas fa sas 
t:c>n8ece-se • laraiuenta a fatsiilca-
ção, po'.s que tanto o de•eali, da 
frente como o d ) verso é imrer-
feitn, sendo a estampa^,•m p.,)uco 
ndàá..luito s+-nsivel é uimbeui a 
d+ff geia da papel, que é a)in-
mum, conhecendo-se facilmente 
essa d fferen,,a pela con)paraçNo 
cum o das n, tas verd-adjiras. Da-
das estas informxúas, esperamos 
que V? empreguem toda á sua 
aci:vidade em e•- u a circulação 
das notas Sal- as de 2:50J rs. aci-
ma mencio.)adas. — Simos cum 
consideração— D,, VY etc. (a) Ce3 
directores, H. aatheus das Santos, 
Marquez do F.+j•31.» 

%. CZ21asa• cie Fào— tl je e 
ainauhã reatísa-s, na fce;uezia de 
Fà ) a c,i;,1wuad -i romaria do Buat 
Jesus de Fã 1. 

Al!iel & í:.za—f , i muito enn-
conida a miada que a Assoc'açãa 
cios fio nb•iros Voluntários man-
dou celebrar, segunda-fe:r t, no 
Éwi)10 da 0;dem Terce ra. snffra-
gado a a!ni.i dSquoe nos) saci-
moo patru:i•). 

•. Jí~—Ni oratimo domir,-
!O PPnttsec-•o na ratle:l.t de S. j 15é 
uivai luzida (atividade em honra 
do Santo do m sino nome. 

O)nstarà de missa , oIemne, es_ 
pos çào, sermào e musica. 
Wely a da$ eviii;z•s—Já co. 

m. çou a l,nànt ii - se ilo Carolo da 
Fe ra o abarracame&o para a pro. 
xruia f,'.ira anui:al d,? Cru•'CS. 

!az•t•ag6o +t'éa tie0- N,) pro-
xim,l d + mtng 1 dure sahir proces-
sionalmenu da egnii da C•llt+,-
giada o Sagrado Milico aos era• 
formos e presos da cadeia. 

1-atee•e::e.>;se —(;oniinulçaio das 
prendas recebi,las paira a ks inesse 
da Uval AssoCIAi Ilumanitaria 
de Soccorros tl+rceli -nenve: 

Alaneel G ) Irie; d + Costa Ferrei-
ra, UrceAus, 10:000 rs, 

Luiz Antonio da Silva f,)nseea, 
idem, 1 garrafa curo a ulydcnle. 

D. cria H. Pembi da S.' h„n-
seca, Wn. 1 caixa de s baneLes. 

Co,►,•bo Juão Oplista da Seiva e 
D. Thereza deJusu3 da Sdvmidem, 
1:500 rs. 

D. Mina do P,itrocinin G)rrcia 
d'Araujn Leste. idem, 1:000 rs. 

f). nlar'13 da Gloria e Sonca, 
idem, 1 liar de tapel› para caso-' 
ça es, 

Joaquim J ) sie d':lzeveda, idem, 
500 rs. 

D. ..Beta José rl.) ('armn e Sou-
a, idem, 1 caixa coai lenços. 
Juão Peraira 
Aurelio R.,;nos, idi•m, 1 espe-

ho de cristas e 1 pa3se-parlou,, 
1 toucador de m•Irlw1, • abotoa 
duras de plaque i, e 1 par de jarras. 
J;A G. 1i ,idríaoes, idem, 200. 
D. liaria dar Conceição fiamos, 

idem, 1 garrafa cie vidro para agua 
c,,m prato e copo. 

Jo>é Alaria 1'aos da Silva, esposa 
e filha, idem, 1:000 is. 
Joaquim d':1•s M Ção.idem,100. 
A nwTma, idem, 100. 

.PUBLICAÇÕES 

malee onaria das seis 
l;ingui as 7-Tmn sido pubhc"o 
colo hwa a tègutaridade o « Drc-
cioiimiu das Seis Lmguas» de que 
recebemos a 10 a serie c,,rrespun-
dente aos fasocui(a 16 a 50 e que 
abrango paginas 6")7 a 73C c as 
palavras a li, 1 quaowe, a aS rrr-
ci:leux» o qtr,, m•i,tra o adianta-
rn2nto do diceurim io, ou a sc-
ounda parte desta importante e 
uAl obra de instrucção. A primei 
ra parte que mata tias pronuncia-
çbes fr;,uradas, tambem está muito 
adeaniada e a iereeira, que é o 
i acabubdo guA das seis lingoas, 
partugcea, iuglez, ademão, hespa-
nhol e italiano, complviará o al)k-
uonariu das Sei:- Linguas» desti-
nado a ura► consume universal,pOa 
sua grande u..ibdada pratica, a qup 
rnne a exiisma baistem,pois cm. 
t,t por asmgnatum, apenas 30 rs. 
cada fa,ctculo dt• 16 p;,gin3s e pa-
ra a pro"noa cada rei À de 5 hs-
ci 160 rs. 

Contuina aberta a "Agnmwa 
na Empreza du dOcodvme,, largo 
do P,•ço Nov, -,. Lisb .a e em todas 
as livraria. 
0 Oceideitgtte—Publicou-se o 

n.° 76d desta aot,ra e sempre 
i+aerc,sau[c revista portugueza: Na 
parte artimka rs seguintes belfas 
oravu,a>: liaiinh3 e ► UI) a, es1)osa 
nu , r. uï ,u Du,•i t;u rsrágaàça; O 
Triuniplu) Ja Egrrja, quadro do 
riuw u de Madrid; Jesus Chi-Alo e 
a S Irnar►tan ; JO, u<alem, uma bo-
nita vista. Na liaste litteraria, sem-
pre variada e interessante 2gurarn 
os seguintes ai tigo•: Chronica Oc-
cid(ntal, por D. João da Gamara; 
(tainha e .tanja, por 1'. E; As nos-
sas gratoras; 0 poeta .talhão, pnr 
Lins+ T. F. tia Cinta; A padeira de. 
Aljubarrota, por Da masceno Nu-
nes; A industria purtugue•a, por 
L'stet es Peremi; Ii itia, romance, 
por Th. Dustoiev.,ki, etc. 

D1À A DIk 

li i Marta da Cos-
ta e seu filho pretendendo justi-
ficar a aprophaç?to tio leito d,[, 
anl.if;a estrada. 

Que sJ;im relaxados ao po-

annos: 

Hoje—a sr . a D. Candida Go-
mes Vinhas e o Sr. Antonio Aze 
vedo. 

Dia 25 — 0 sr. dr. Manoel Nu-
nes da Sily 1 e o se Joaquim A. 
da Costa Basto. 

Dia 26—o Sr. dr. José Miaria 
de Aloura .Machado, 

Dia z7— as sr.As D. Maria do 
Carmo Ferraz e D. Alaria Caro 
lisa da Silva Campos. 

Dia `'b —o sr. conde de Casal 
Ribeiro. 

Veio passar alguns dias nesta 
v,lla com sua e.m-' familia o 
nosso distincto patúdo,  se com-
mendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas. 

Tambem aqui esteve o nosso 
caro amigo sr. Emilio Pinto 
Rosa, digno professor de ensino 
livre em Viaana do Castelim 

-I -
Tem passado nos ultimos dias 

incommodada de saude a sna D. 

PER.A SEMANA 

1watarIU --0 .nosso querido 
am go e au gu cdbga ua redacçA 
diste scm:)u;)riu, de que fui fun-
dador. Sr. José t andaiu itu lms 
d':laevedo, acaba do ser numead,) 
nutario na cumarca de fonte da 
i.l.,ica, alinde; era escritã:) c tabel-
Ido. 

Ao nosso distincto patdcie; que 
e d griu dia indorvà prosl enda-
des, o no sso cardeal pamlwm. 
a)nMa Casa dia Imisea•i-

í'639•d ia—.1's 0 horas da manhã 
de h,,j,• é ministrad•+, com Lado o 
luzimer.to, s u,rnrnanhão aos en-
ferinos do hospital da Misericur-
dia. P ia vida. 
e, aHO11 o oa•acti<lo--Da a-

priniorada secção Casos do día (I. , 
importante diariu «luvidade-», 
transcrevemos a passagem seguin-
te que regista a resposta baronae-
trica do iilusire cabecilha regene-
rador Sr. João Franco: 

e.., os cavacos no corredor 
accentuatarn urna purase muita ex-
presA , qnu si auhhno ao Sr 
Juão Ir rasco, quando h je entrava 
na camara. 
—Que ha? p ,rguntarauilhe, 
—0 barometru diz: tempo Gxo 

e anverno firme. 
Escusamos dizer que esta con-

sulta ao baromdrm e a resposta 
!r •AQtí, ";,C! uns a1CrC9ri_ •leison 
muita desalaentados os... que es-
tão a pedir chuva., 

Por cá lambem os ha e é um 
gosto .el-os em via sacra ad pe-
tendam pluviam... 

1ll;os.Redanle•os •'olaeaifiarla•s 
—Tendo o nosso amigo sr. ji é 
Luiz Pereira de Carvalli,) aprést,ri-
tado a sus demissão de 2.° conl-
mandante dos bomb,•iros volunia-
MOS, WeSia trila, a mesma corpo-
ração elegeu, ha dias, Irara agnoWN 
cargo, o Sr. Joaquim Antonio Pe-
reira, que nct corpo de b,imbeiras 
já necupava o log ir de L- patrão. 

Não faliam 30 Sr Pereira torci• 
ligencia, coragem e boa vontade, 
para bem so desempenhar do seu 
novo cargo. , 

Felicitainoi-o. 

Viaetadd•o-b.ai-V ae,50 — No 
Ginipo da Feira está a constrnir-
se um thealro bar: acã ) para a com. 
panhia dramatica Bapusia Al icha-
do, que aqui esteve ha 3 annos, 
alli dar uma serie de especta-
culos. 

Inf.n•rriam-nos quê a companhia 
está muito melhorada. 

F atesada—h oi recothid" à ca-
deia Germano de Miranda 'lactei, 
do fragoso, por haver dado moa 
facada, no passado domingo, em 
.iteoel, Glh) de ,Manoel Luiz de 
.Miranda, da mesma freguezia. 
0 aR',•ressor ficou bastante feri-

do, selado grave o seu estado. 
0 caso foi entregue ao poder 

judicial. 

IE§@i:tolas —O y› dos Sa-
grados Coraçõ is de Jesus e .faria 
foi contemplado Ira dias pelo Sr. 
José de Bessa e Alenezes, desta 
vida, com a esnicila de ~00 m , 
e pelo revm.o sr. Domingos J4) .- é 
de Sousa, de S. Vicente d'Areias, 
com a de 10:000 rs, 

Elo respeitavel ecclesiastico I MAnoei José da Silvai, idem, 1 
lambem mandou dist ribuir a quan-1 estojo para costura. 
tia de 400 reis a cada um dast Fraucisc.o Bubwa dei Cauto C, 

presos da cadeia. 1 Sollo ,1L-,íor, de, hstarreja, 1:500. 
De todo o ponto louvavel taes Dr..Bernardo de Sousa Br,to o 

benemerencias. r eito:a, de El:,rca{lình;,s 1:300. 
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C) COM1••ERUA DR BAHC:LLGS 

ti 
Saandiátos, da ditar comaarca 

de Ponte do Lima. 

Pelo presente são citados ó 

quaesquer credores incertos , 

que se julguem com direito; 
aos mesmos bens. I ó ó É à 

i3arcollos, U de abril de VIII 

1900. lVerifiquei.IV  G)  

O j;iiz de direito  

Couceiro. 
{) Psc ri•lãoÁ, CD CD . 

Manoel Car'11oso e Silva. 6•`Y o 

`r-' 
n C- -K 
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C0111PRA-SE UMA QUINTA 

á•.aeaca oai•eder>Dt•ea• a'ezaQ$es• 
aa.es:a «I ainia, gzze. seja si-
Qaaaadaa ai esd :a ViII:a oca eeaa 
Uaas•ee11M2fios oea nos raa•i•;t 

e de valor entre 
3:fDíTCSs oeo e •Êo:000.,$<jo(> 

posài•el. a•ely, eiirijause 2a soa..; cão 

-tosli+e s • a•4.aka doine - l U, ores dos Naaultos, de naa rr 
ee>glcac•s. f 

do n tias vra, iespirat(_,r,as, s,'jan1 
tosses rebeldes, ast-bunatic-as e con-
tnlsas, #) rc),)t•hi_:es agudas e chre-   :4 •w;,•;•,••,•-•••-•,---at;•. 
nícu, escarros spguMew. limeas 

bicideule , ele:., recorriaisidam;s P,• 1  
o xarope peitoral calmante ' (ltie A 2 • n aQá 
s,? t'enrle na pilarrnat.'ia Faria em • ,Ó ca p  

Barcetlinllt s. C ) melhor raene4)iu •. < 
que codwcermos. a ; •; á éjo 

^ - u 

os v 

C- 
ASS1G':A'rUR kS ''tt y p tv 

Barcello trimestre,300rs.;sernestre, 
CJ d ,e•V V 

Goo rs.; Fòra de Bareeilos: pega • ry •* > 
adiantada—trir)iestre. 360 r&; ceces  

c 
tre 72,0 rs. Brizil: annor. :: ? ra- , ..ft ,.- a - á .. 

a} iriso, 30 rs. 

Ailnllncias linha, 3t) rs. liel)ett •11 ó 

ções, -2o rs ,.arpo do lorsra!,1Q r5 
Os srs. aSiigxa:ltí: go7..21)1 o ;ri): 

meato de `':; p`0. 4;º ó •nntairiam-se as z 
a .'a publicações Iitterarias, de cise se ra- r . 

cebr uºu orçai?)lar.•<-

Redacção e Adinsismeçãn flua 
Direi(a — para onde toda a Correspon- , e „' r, •3lrrtall'irtla•iro í,h(Igns 
dencia deve ser dirigida franca de 

,Lasca P:aa•tíieriitia:a•. 
t;yt.et•a Eaa Ele-.'pr 

ea'c'síal a•c•tea•.•y'ati". 

d> a7 a• :e 

{l:.I Ie 

A1tliE11.4•'AÇ.,O 
2.4 iniblica cão 

No dia :}) do correm, 

mez por 12 lio,-as, à portai 

elo tobunal judicial da co- ; A A,ot:<z Collecvão l'oprtla► 
nua i-cai de I- opte do Lima, i 

Z 

rr;z 

POPULAR E ILLUSTRADA. 
Espiendidam.ente ill-estrada: no 

t=iro sob a direcção do no-
tavel artista 

L•f?t•Gâí• • Z°-•ffi8ii'G 

Gï) reis cada f(rsoculo de 2 fn-
11~ . le S pag. cada, a 2 coltrm-
naS, grande for inalo,- C011-

lendo -1:ada [aseicrclo peto criemos 1 
rnu(lnr_ticas ~ ru'as. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra erra Lisboa, ri Livraria A. 3,1. 
k>ereira, rifa Augusta, 52 e 54 e 
enr v u'ce U ao seu corresponden-
te o sr. Julio Miruim Barreto, 
ecoa livraria cto Campo der- Ì erra. 

vão à praça para serem 

vendidos em fasta jati#plica • ••••• ®• 

ris Ioerss SegUintes:—Unia 

e denominada ! C N O proprie'nd 
= Letra: ao Redolhw ,, s₹tua. TWande ronn3nce de avenluras e de 
da no togar de -Metros, fro l`t i'jmas, jl,rislratla Cu[tl `}•• 

guezia cie Palnque, d'est t ••`'` tiras d%, Meyer. 
con•at'c•a, e lavradio, com ,r 3 fMas zum 3 gravuras poi 

mina na 60 reis.- 15 fatia. com 
ar•Ot'es a3•id<icla•s, Eot'eira ato 13 r_nnuras por nit'z 300 rpi_. 

Satltissl mo Sacra máto, dai Brindes  todos os assignintes 

Edguezm tio Saandiales. da Recebenuse aságnaowa na IW 
comarC;l de Ponte tio 1.arTaa, trana ed iora—Antina C-i•a Bei-

, lrand—José Bastos-73, Rua Gar-
com 4,813 de azeito e entra rett, 75—Lisboa. 
em praças erra 53:500 ruis.   

UM propriedale dono- jÁ VIATUOSI I>ORTUGUEZA 
minada—Bouça tio Ourar, ou 

rlo sitio do múslno nome da O ?MODELO DAS 3ICLHp:RES 

D. Francisca do Carmo Leite João t,niz da pena, idem, 1:000. 
untas, de Coimbra, 1 pata ele G inçara Alfredo Alces Pareis, 
setim. 1:000 rs. 

José de guria, de Craca, 1:000. Dr. Augusto \faltos Lo ires de 
Antonio Pires dos Santos 11 t- Almeida, idem, 50;) rs. 

drigues, idem, 1 caíra com lenços Manoel Gonçalves Vieira d',•ze-
de bretanha. vedo e esposa, idem, 1:000 rs. 

José da Silva Coelho, de *Coiro- D m-ingos José da :áLi anda e 
bra, 1.000. esposa, idem, 500 rs. 

Alfrtdú Medeiros Velloso, de Manoel Joaquim; de Faria, de 
Valle Passas, 500. Segtijade, º:f'G+1 rs. e cìão 200 rs. 

Adelino Coelhr), de Lisboa, 1 cama sahiu uo a., passado: 
album para retratos. (Conir:tiUA) 

D. 'r'rane;sca tte Sousa sirito, do —A dírccç.-to resolveu, eia sua 
Porto, 1 almofada de retini. ultim-I sess•u, que a lL rmt'sse se 

Antonio F. Oliveira Guimarães, faça no jart í n putrlicu e para isso 
idern., 1 toalha de linho, solicitar a rt si)eetiv2 I tença. 

ComuwtIdad,rr Joaquim Rwdan- A nrpsrna d;recç.5u perle-nos pa-
do Paes do Villas Boas, idem, ia agradecermos a todas as (; trn.As 
2:000; D. 1laria Thereza das 1) i- .r..ae e cavalheiros a annuencin aa 
res Paes de Vrilas Bras, idem, s( :o pedido, (' ao tnt'•!no terripo 
1:000; J raquim C. I'acs de Vil- p(,do aq+:ei,cs que ainda não e"-
Ias L3ja=, idem ; 1:000. Ciaram a sara resposta á carta, o 

Antoniu Alves de ilend,)nça, f.rvor de a fazerem w rn:ris hreve 
idem, i par de jar: as de porcela-
na dourarias; J:)sé Vieira B-sboIlo, 
idem, 1 tinteiro de vidro, 1 ariei-
ro de chifre, 1 puna de cortiça e 
1 japi:; .Antonio José Bilipiro, 
id''m, •2 caixas com euveioppes e 
papel, 1 dita com enveloppos e 
ca~s de lae i. t passe•paruiur e 
1 paliteiros de procefaua; J :ã,) A. 
tl 01lverra Malho, ideia, 1 caixa 
phantasia, 3 suar Ia>>es maridos, 
t Cestinha Cata arco e uma dria, 
pll3niafii3. 

José Alves de Daria, de Bircel-
linhL_, 2:000; Joaquim da S-I, 
e esposa, ideai, 1:000. 

D. B'atriz Cardoso ti'A h:rqut,r-
qne, dd Barcelios, 1 bnnit,, esi;,jr 
para costura; D. Violante'Cirdtr-
so J'AIi,u ,lu arque. idem, 1 des-
canço de selim hordaao para re-
luoiu; D. Rad—i 1 Ernestrua Cardo, 
etc d':1lhu luerque, 1 tapete para 
mesa de cabeceira. 

D. Ermí1!nda Amelia dia M;ran-
da Aviz, idYm. 1 centro de Il ,] as 
arUtb iaes; D. Emilia Caudjda de 
irraada, leal, 1 pequeno eat(,jo 

:para costura, 1 peça ria tjras Imi 
Mas e 1 p,quano leque; D. AIr-
ria da Graça de 1ltranda Avrz, 
-idem, 1 prego para chapeu e uma 
caixa com cartdas e et.vt Ivirl'+(-, t i)or:c. 
pliantasia. 

J:,3J Dias Regi, d.is \l.ir.nlrai, 
Z03 r3. 

U. Jr)sefa 13 iria d: t.i:na, D. 
Thereza de Jesus Lima e D.:1n ::r 
da G!-aça de Lima B itide,ra, ilt• 
ior«Hus, 1 par du juras de tr-
dro, 1 liar -de meias de treança, 
puïlueC.o• jat]•us par,+ iajleti, 1 par 
de ligas dc seda, 1 ceda de paliia 
lli•utasia, 1 dtra Intqueti -i cum 
perfulnarri, j[ d,, l;jp!lt5 p-ira 

par tio (Aios p aki 

triesa :la r,J{it•Ctriial-. 

ara MM) tios garitos, idem. 1 
marrafa de Vmbu tio Poi tu_ 

Catltrrrrri Peraira da Mula,tt! M 
2 ditas de titilo Xlait.+tia. 

1gu•l.a,h i J , st .Cetra, idem, 
' 

J )í o da. 1.alis .ire+ed ; +dem, 1 
garrda de + safio 

J,,sé Pereiras da Usa, ialeni, 1 
garrafa de caí'ma ti, t'au,iy. 

1,anntl J ttluitil MS.l.;i (¿, uti-
Ww, Nem, 2 tt,alt'aà torca?_ 

D. Clemencia d' Sá Ligu Forte 
(1 D.  V iralüii) do ,1a•ü f vrtt', id+_ill, 

canibal hsS~•1 p''ta • etilì„ra. 

,hrsé I3rb3ird (;ti 1 riras-t,•ra..;detn 
t2,°' de bri°hat1G-a ro; da_ pMÁ, 11la. 

:\ntunitr Atbirt) ïlTarque, tl' • ze 
,vedo, ideai, 1 '- a,ya Cus❑ sibollú-

tyyrsC1 1 cita tua] 6 ieiç1 â de 

Maranha de 
E-lnardt► tactaãdv C irm,rna e 

esposa, i&w' 1 Centro da ilesa 

de titiro. 
Thereza r'" Jss us C irdoso,idern, 

100 r: 
•vNlirlo ` Fres Duarte e e-po a, fregueziat de Igre ja. Noras, de CHRISItIS A Alberto Pinientel 
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Luiz ele Cau,cres 

P,  
•-r t 

Grande edição popular e ;Ilustrada sob a direcção dos notaveis 
alguarelistas R--,que Gameiro e yl.lnaet de IMte do 

I,sttl erltç(7o ire a 01 Lrr_aadas», a mais til.)?riGrlr 7alIl e m(ils, eco-

nonriea (1i, guaritas se tenrrap ,iblìc(rrlo a?é hoje, terra, corno compete ao 
maior mo:rurnenio da mossa lilleratura e essa Emipreza rmprivae a 
todas as suas publicarões. rasa e-9â31',-o vree•Q••t3e1a•:•s•eal •e Uà-
efolI I. pois o papel é sabido de fa rka portugueza, o tgp0 jkudi-
do na Imprensa Nocion(al, íliusir(.a;ta por artistas gaurrnanmwe por-
ugueus, e as ¡homgrcmLu (rs faltas eguabnente por artistas portu-
guems. 

Para que a ediráo pudesse ser ruebïda da este elo publico cora 
tocha a foram a reC1são e a. pre facção d'ella c.tiregues a 

una canaoneanista illu.sire, erudito e poeta, o sr. 
D,`3. SONSA r̀'ITIs'Rl3Q 

sccio da Acadeania Retal das Seieucias, vulto que com as 811,13 ilav.•s-
tigacr)e•s historicas lautos sereicos tear prestado ao sen Imi_, e- cuja 
mu pNmwia !rara trabalhos d' Ve género é ema absoluto isconhecida 
por grroutos labutamo tresta lide dos trabalhos litterar ios. 

V eça Qual! a3%8h 9nLa?, ditrâ'ia 

Cala fasric(d) de 2̀ folhas, de S pag. cerda, in =.°, grande for-
rnalo, c°'derma cada fasciculo 2̀ espl('rrdida,8gravitras, CO r,'ts. Ceda 

torna cantendo 5Ilascículos ou SO paginas, insei arado cala. louro 10 
magnificas gravuras originar s. 300 reis. 

h._mpreza dn Historia de Portugal —SociedcLcle Ldilora --Livraria 
11r)dei nu. 95, Bua Augusta, Lisboa. 

Aceeitam se correspondentes erra todas as tetras da proviucia. 
ássigna se iMia vista na livraria do sr. Julio B_tr'r(,to. 

idt•m, 50C rs. esta mesma conalat'ca de pelo 11,ad •e CIl a•.€J;feu _ 
S1,innt:ll` é Alue. 13edoácIo da ' Obra appravada pelo Pigarro 

1:000 mr.tto e pinheiros e entra { , a r a ad • r^£ N• 
Crer, ides t Geral de tllalirres Tranca), ira- ••u• % •• 3, , vt 

r es UsHa e Albu ue!•_ em praça. nas quantia tio N. f ; Jt,si LI' d drezida da trova % dição ranceaa , • 
que, id 500 rs. 280:000. t )r Antonio José Alv°s d•) 'n e   • • • ¿y••' • °•, ' • ` •̀jy• g 1 ll i •s•y F •n•c lsYz cj•a 

s'èrti'Y►o Ati esto de Miranda, Estes; t p , ., p , L._tes bens são Criem- i Casto 3130 rs. ene brochura e ene Edição il'ustradacor,v rinarrmcl• ravatras re Ivduzirldo os 
idem. 1' 0 r'' contes ao casal inventariado 420 reis. quadros irais notaveis consogrado.s pelos grandes mestres da pm1urca 
D Vis, aias Prazeres •`erreira Livraria lralle—Barcetlo,e a irar, erra da Virgem Santa. 

1:000 rs. de fator-lo Pereba Leito e   • g 9 
d• í'aria; : i Livraria Editora—Guimraráes Libanio e C.a— Bata de S. Re--

Dr. E t•rd'r d:i Srita Sala2af, Cntalhor i•Iaariaatana de M el-,TYP. DO aCOM-INERCIO q•te, iOS e 110. 
C?hü53 c (Y.t, idem, 3:000 rs, lo que foi d1 f!'P;neria_ de ` DE BARCELLOS. 1 UM Cla assigna-se na livraria do Sr. Julio Barreto. 



O COMMERGW DE BARGIELLOS 

PNOTO-VELO-OLUB BARCELLENSE 
Casados Gajos, proximo+ â ponte 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliações em tamanho natural a 5:000 reis 

Bicgcletas para alugar e concertam-se a preços baratlssinlos 

Installações do Giz A4celyleoe e deposito para a 
vetada dc CARBONATO DE CALCIO 

Proximo ú Ponte—JULIO VALLONGO-- Barcellos 

OS ROMANCES CELEBRES 
-Colieeçlão ela ecsapreza da 1llstori:a de Porteaeal 

Livraria Moderna—  Rua Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de li, volumes in 8.°, de 160 pa-. cada um, pu-
biicados quínzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assienalura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rna Aiiausta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116 `?.° e a todas as livrarias do pi i z. 

COMPA`INHIÁ DE SEGUI108` 
3a 

Sociedade anom,= de 

—A 

4 

Crìsalibilida,de lit71itakia 

%oo'o(,0keco ress •' 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IIINHi7 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effeetua seguros maritimos e ter-
restres a preços r•asoa\•eis. Tem agentes exri todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e G'•. 
Agente em Bacellos— Eduardo Marnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par ent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil I •la 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA C031 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.5ponsablisarent por h assignaturas 
terão 20 p. c. de conirnissão. 

CoRadições di assl-aaatr;ar:a 
Esta obra compor-se-ha d,, 30 fascicttlos de 2 fo'has com gravaras, 

distribuidos seinaºaalniente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON.POR'T'O 

uxe 

PHARMACIA 
DA 

Manta e Real Casa da EL;-isca•icordl:a 
DE 

M11- =º 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
PI armaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, PInalias,meias elaslicas suspensori•, 
de madeiras, thermometrus, etc. 

Grande collecção de produ rtn;, ebimicns, especisl! ,lades, pharma- 
-teuticas aacionaer e estrangeiras. (76) 

i w • •a-

•r 

r2 

A nota collecção popular 
• t 

•:aaaillo itsichcboaar• 

À 11131.Ui1f1A DOS fW RES 
200 gravuras de Lix 

Emitro Wdirbunrg, n auctor da 
«'I , utinrz ra d,, Nloinhop, 11541 pre-
cisa de ser aprestntado aos leito-
res. E` sem _,ontestNção o Rei doa 
Romancistas Populares. Itiaguein 
curvo elle sabe conimover, agitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bl;co fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extriorilinario 
que obtivemos com a aTuutinegra 
do Moinho», (seis mil exemp!aras 
quasi exáotare5!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia promeiter um 
suecessd' egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sei ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendida, sern precedentes como 
barateza e illustrad-, com 

200 GRAVURAS 
tlo mais Ziito valor artistico. 
«A lrinüsioha dos pob es» co-

meçará a publicar-se r,:, primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, exlraordina-
rip trabalho de grande concepção 
arlistica, allusi•os zo centenario de 
Inda— A partida de Vzsco da Ga-
ma para a In1ia, e a choPada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 rolhas com 3 

gravuras por semana 60 reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos ==73, Rua 
Garrett, 7á—Lisboa. 

Iãueipp 

VIVEI ASSIM 
2 vol. brochados. 1200 

Vende-se nas principies livra , 
rias e na Lr• riria Escolar Editora 
de Cruze, G. Braga. 

NOVA COLLECC30 POPL,,LAR 

€'FERRE DECOURGELLE 

os DON GM1,0T08 ca-11 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande rontance d'arenturas é lagriºnas! extrahido peto propior 
auctor• do drama popular, do rnesin0 titulo, erre conta em Paris 
2:000 represeutaçõesos! 

200 ntagnifcas grar atras de IRent.!1 31edtcr 

s — 
ComIliç@es cia is•i≤•n:,t€ºa•a 

O ror,bance. aos ,-41M garotos» constará de dois rrragni,ftcos clttrrtes, 
de grande for mato, illtistr•ados com 200 gravuras, das quaes 1603 
epuaes e>rt dimensões ás do specirnen da primeira pagina do prospe. 
cto e 40 a toda a altura da pagina corno o specirnen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada urna, ir.- 4 , 
grande formato, com 3 esplendidas gr•acuras e unia capa ilInstrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, corri cinca belfa capa, corx-
prehendendo l5 folhas ou 1`2•0 paginas eorn 15 esplendidas gravuras 
300 reis por :nez. 

l,rindes a todos os assignantesf 1. a « Enteada do Adaniastor» 
na Tejo;-2. «A Patalha d'Aljubarroto». Q primeiro será distribu-
do coara ºiltima cacirrneta do i. voltrnze; o segurado no ftrn dez pttbti-
caç•ão de OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos de assignatttr•a d 

ANATIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rita Garrett, 7;i—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de PuNicacões—Praia de D. Pedra, 
lesa, 126 e em todas es terras do reino, ilhas, provi *  ttltrarnar a-
rras e I3ratiil, onde u F.mpreza terra cor r•espondentes. 

rAíPBI<:ZA LITTEBARIA LISBO.x%E SE 

LIBANIO & CUNHA 
COLVA,('Ç.4® á1,3L1!.0 FiY: IIiED(;I[ 

Em começo de dislribuiç3o 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

•o rels—carta semana—.,L0 reis 

TrcducçJe de Augusto de Lacerda 

Rotuauce 1lisristr :d®—.Io reis lsor scttiEataa 

••► à h • 

Por Lr,gnrtio Sue 

A começar >brf•evexilente: 

Por Alberto Pinzentel 

(ilustrações de Conc« o da Silva-- Distribuiç it quinzenal (lc 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cunha-=Rua do Norte, 115==Lisboa 

='? U49 •t 
s• 

notr11amee original ele jarào Clia• 

Illostrado com perto de 200gravuras e cl)romos--Desen!r<<,L 
las originaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- caria setaaana-6o s•c,s 

Editores—Libanio e Cunha_l;na do Norte, 1'1 •— Lisioa. 

aguarel-

Pedidos à Empreza I,ílleraria Lisl,onense l.ibanio e Cun.• 
Norte, 146, Lisboa, sede p►•11N ici,ria da Empr eza. a R do 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.. Catharina,i,9 e 23 t 
Em Coimbra—Aven í:i de Ni-- cios Universatarios da '.'de Pau-

la da Silva,rua cio Imante D. A.0 ust0. 


